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REABILITAR
PATRIMÓNIO
Recuperar casas dos 
SSGNR, para responder às 
expetativas e necessidades 
dos Benefi ciários, é uma 
das atuais prioridades

HABITAÇÃO SOCIAL
Novo regulamento 
fl exibiliza os contratos 
e permite mais projetos 
de intervenção social

NOVAS CASAS
Disponíveis para estudantes, 
situações de emergência e 
estadias temporárias

MAIOR PROXIMIDADE
Aproximação aos 
Benefi ciários faz parte 
da estratégia seguida 
para melhor servir
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Serviços Sociais da GNR - Rua Jardim do Tabaco, 13 - 1149-039 Lisboa
Tel.: 218 854 640 - ssgnr@ssgnr.pt - www.ssgnr.pt 

Arménio Timóteo Pedroso – Coronel 

Joaquim Leandro Nobre Grenho - Tenente-Coronel de Infantaria
Carla Tomé Domingos – Tenente-Coronel de Administração Militar
Amílcar Nunes - Sargento-Ajudante de Administração Militar
Inês Rosado da Fonseca - Técnica Superior

David Trinta de Morais – Capitão de Administração Militar
Pedro Roxo - Capitão de Administração Militar

TEMAS DESTAQUES

Os SSGNR colocaram à disposição 
dos Beneficiários 4 apartamentos 
totalmente equipados, sobretudo 
para quem necessite de ficar em 
Lisboa, transitoriamente, por 
questões de saúde

Os SSGNR têm um vasto patrimó-
nio que é necessário reabilitar e 
colocar ao serviço dos Beneficiá-
rios. Conheça as linhas mestras 
desta proposta

Só tendo a sua informação atua-
lizada poderá usufruir de todas 
as regalias e prestações enquan-
to Beneficiário 
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A recente aprovação do novo Regulamento 
Geral de Atribuição de Casas de Habitação 

a revitalização dos nossos Serviços Sociais e 

reabilitação do valioso património habita-
cional de que dispomos.
Com as novas normas, a atribuição de casas 
de habitação apoiada retoma a essência da 
sua dimensão social, com reavaliação sis-

manutenção.
A reabilitação do património habitacional 
também abre portas a novos e relevantes 
projetos de intervenção social, ao nível do 
arrendamento temporário de emergência, 

ou da oferta de residências para estudantes.
Para que estes projetos possam ser realiza-

todas, bastante degradadas.

mos contar com as receitas próprias, gera-

Nestas circunstâncias, é imprescindível as-
segurar uma gestão criteriosa e inteligente, 

pautada pelo rigor e transparência e focada 

mento, possamos acudir com equilíbrio e 

porcionar serviços de qualidade. 
Uma coisa é certa, sejam militares ou civis, 

ou veteranos, independentemente da sua 

ços Sociais têm a obrigação de bem servir e 

pertença a uma Casa onde cabe toda a Famí-
lia da Guarda.
Estou certo de que assim será!
Aproximando-se a quadra natalícia, aprovei-
to para desejar a toda a família da Guarda e 
dos Serviços Sociais da GNR um Feliz Natal e 
um Próspero Ano Novo!



4

Nesta primeira oportunidade em que tenho a 
honra e singular privilégio de me dirigir a todos 
e cada um de vós, enquanto Vice-Presidente dos 
nossos Serviços Sociais, assumo o compromisso 
de total entrega a esta Causa e de intransigente 

O trabalho de excelência desenvolvido pelas an-
teriores Direções e demais colaboradores dos 

trouxe modernidade, organização e uma gestão 
saudável dos recursos disponíveis. 

enfoque à inadiável reabilitação do nosso valioso 
património habitacional. 
Com a aprovação do Regulamento de Atribuição 
de Casas de Habitação Social foram criadas as 
condições indispensáveis para devolver a verda-

sensatez e respeito pela dignidade humana, es-

tado no tempo, não podendo exceder 3 anos, de 

dos dele possam usufruir. 

so património habitacional, também decorrente 
do novo Regulamento, permite-nos avançar para 
outras formas de intervenção, respondendo a ne-

jamento para estudantes, o arrendamento tem-

O orçamento que nos compete gerir, sendo exclu-

nas prestações e respostas alinhadas com a par-

jovens e idosos; com diferentes vínculos laborais; 

No meio desta diversidade, emerge a obrigação 
de encontrar soluções dignas, equilibradas e sus-
tentáveis, para minimizar os problemas e vulne-

através de equipamentos próprios ou por via do 

tuições de apoio social.

cia são as ideias-chave a que pretendemos dar 
conteúdo na relação com a cadeia de comando 

parte deles.
Com o contributo de todos, saberemos tornar 
os Serviços Sociais ainda mais fortes, mais ágeis 
e mais generosos, assumindo por inteiro todas e 
cada uma das “Razões de Servir e Ajudar”.
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Os SSGNR, em coordenação com o Gabinete 
de Sua Excelência a Secretária de Estado Ad-
junta e da Administração Interna, consegui-
ram, passados 20 anos, a aprovação do Re-
gulamento Geral de Atribuição de Habitação 
Social dos Serviços Sociais da Guarda Nacio-
nal Republicana - Portaria n.º 167/2017, de 
22 de maio. 
A aprovação deste diploma representa, so-

em situações de maior vulnerabilidade eco-
nómica voltarem a aceder a uma habitação 
condigna.
O novo regulamento vem introduzir altera-

vez que estabelece que as casas devem ser 

mente, acautelando as necessidades das ge-
rações futuras. 
As habitações são entregues a quem mais ne-

to de novos e rigorosos critérios como, por 
exemplo, o de auferir baixos rendimentos, o 

rem na família nuclear pessoas com elevado 
grau de incapacidade, entre outros. 
Como os contratos de arrendamento deixa-
ram de ser permanentes para passarem 
a ter uma duração máxima de 3 

têm de con-

dos novamente os requisitos que conduziram 
à atribuição dos alojamentos.
Outra grande vantagem do novo regulamen-

ção de problemas urgentes, designadamente 

saúde fora da sua área de residência. Atual-
mente, os SSGNR já estão a disponibilizar al-

Logo após a aprovação do regulamento, os 
SSGNR lançaram um inquérito de intenções 

rios ao nível da habitação social, bem como 

forma, foi possível priorizar as intervenções 
de reabilitação do património.
Concluindo, os SSGNR têm atualmente 1200 
frações afetas à habitação social, das quais, 
320 devolutas, cuja reabilitação é uma 

Sociais. Este é o momen-
to de deitar mãos 
à obra.
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De forma a responder à procura crescen-
te de alojamento provisório em Lisboa, 

lançaram um novo programa de apoio 
social. Este projeto consiste na disponi-
bilização de Casas de Alojamento Tem-
porário. Os preços do alojamento, sem-

a caso, em função da necessidade e da 

ciários que necessitem de se deslocar 
e permanecer em Lisboa, durante um 
período limitado, sobretudo para a reali-
zação de tratamentos médicos, acompa-
nhamento de familiares com problemas 

cia social.
Até à data, nestas situações, a solução 

à oferta dos quartos da Residencial. No 

de pedidos deste género e o acompanha-
mento prestado a estes casos, os SSGNR 
entenderam que era importante fazer 

rios. Por essa razão, empenharam-se em 
preparar quatro apartamentos para este 

tos, cozinha, sala de estar, despensa e 

sidades especiais ou limitações motoras 

frutar do máximo conforto nas suas es-
tadias, minimizando o impacto de estar 
longe de casa durante estes períodos 
conturbados, estas moradias estão equi-

cozinha e outros acessórios indispensá-

No cumprimento do seu lema - Razões 
de Servir e Ajudar - é importante que os 

com o apoio dos seus Serviços Sociais 
nestas situações de maior vulnerabilidade 
económico-social. Aliás, é precisamente 
nestes momentos que os SSGNR têm 
uma intervenção mais preponderante na 

 
Caso pretenda saber mais informações 
sobre as condições destas novas Casas 
de Alojamento Temporário, consulte o 

ou contacte diretamente o Gabinete 

SSGNR, através do número gratuito 
800 506 061.
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O alojamento para estudantes, nas prin-
cipais cidades universitárias do país, 
sempre foi uma questão prioritária para 
os Serviços Sociais da GNR, que prezam 

que estejam a estudar fora da área de 
residência, podem concorrer aos Lares 
Académicos de Lisboa, Porto, Coimbra e 
Évora. 
No entanto, este ano, devido a um 

SSGNR não conseguiram dar resposta a 
todos os pedidos, sobretudo nos Lares 
de Lisboa. Ainda que estejam a propor-
cionar alojamento a 58 alunos só na ca-
pital, 13 rapazes e 28 raparigas não pu-
deram usufruir desta oportunidade, por 
falta de quartos.
Assim, sempre atentos às necessidades 

os SSGNR empenharam-se na busca 
de soluções. Tendo património 
devoluto, mas bem localizado, 
nos bairros do Alto do Pina e da 
Ajuda, tomaram medidas para 

dessem vir a colmatar a lacuna na aco-

As obras de reabilitação do património 
já começaram e prevê-se que os novos 
apartamentos estejam prontos a habitar 

Numa fase inicial, será dada prioridade 

serva no Concurso de Lares Académi-

vo estarão disponíveis em condições e 
com regras semelhantes às das outras 

As casas terão capacidade para receber 3 
ou 4 estudantes. Cada um terá um quar-

 
Para que os preços destes apartamentos 

acessíveis e justos, como os dos Lares 

nutenção como, por exemplo, a limpeza 
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No âmbito da sua missão, os SSGNR têm 

destacando-se as Colónias Balneares, 
quer nas nossas instalações em Quiaios 

colo celebrado com a nossa congénere 

das nossas crianças já usufruíram de 

A crescente procura, nomeadamente 
das nossas colónias em Quiaios, para 
as crianças entre os 6 e 12 anos, levou 

os pedidos.
Para poder proporcionar a mais crianças 
o gozo de umas excelentes férias, num 
ambiente saudável, lúdico, mas também 

custos. Em 2018 vamos diminuir a du-

ração dos turnos das colónias na CBIQ, 
de 12 para 10 dias, possibilitando assim 
criar um turno adicional e o usufruto da 
colónia a mais 108 crianças.
Paralelamente, vamos também retomar 
a realização de colónias de férias na Cos-

construir uma camarata e estruturas de 

vamos realizar, na CFCC, dois turnos, 

Oportunamente difundiremos informa-
ção adicional.
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O seu cartão Galp Frota Business dá-lhe
descontos imediatos em combustível
(gasóleos, gasolinas e GPL Auto)
em mais de 1300 postos Galp em toda a Península Ibérica. 

Para beneficiar dos descontos do cartão Galp Frota Business basta 
apresentá-lo antes de efetuar o pagamento.

Ainda tem alguma dúvida sobre as vantagens em usar o seu cartão? 
Consulte mais informações e os postos aderentes em galp.pt, 
e descarregue  a app Evodriver para conhecer a localização dos
postos Galp mais próximos.

Pedido de cartões
www.ssgnr.pt

Desconto imediato Abastecimento

4 cts/lt Em todos os abastecimentos inferiores a 30 litros 

6 cts/lt Em todos os abastecimentos iguais ou superiores a 30 litros 

7 cts/lt Em abastecimentos iguais ou superiores a 30 litros, 
se tiver um consumo superior a 120 litros no mês anterior

3 cts/lt Em todos os abastecimentos  iguais ou superiores a 20 litros,
em Espanha

Oferta de desconto adicional de 1 cênt/litro nos postos em Portugal Continental na 3ª sexta-feira de cada mês.
Limites de Utilização: Em Portugal, nos primeiros 60 litros de cada abastecimento, até 2 abastecimentos por dia (120 litros com desconto por dia). 
Limitado a 1.500 litros com desconto por mês. Em Espanha, nos primeiros 350 litros de cada abastecimento, até 700 litros com desconto por dia. Os 
descontos não são acumuláveis com a utilização de vales desconto e/ou Parceria Galp/Continente. Aplicam-se descontos até 5 cênt/litro na Madeira e 
nos Açores.

Na sua carteira
tem um desconto de

7 cêntimos por litro
em qualquer posto Galp

http://galp.pt/
http://www.ssgnr.pt/
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por todo o país, sendo, neste momento, 
proprietários de 1362 frações, maiorita-
riamente afetas à habitação social.

se encontra deteriorado ou a precisar de 
manutenção, foi elaborada uma proposta 
de modernização destas infraestruturas, a 
realizar no quinquénio de 2019-2023, que 
assenta nos seguintes pressupostos:

• Alteração do Decreto-Lei n.º 270/2000, 

de alienação dos imóveis de habitação 
social dos SSGNR, para que todos os Be-

do concurso;

• Alienação do património que não serve 
ao cumprimento da missão dos Serviços 
Sociais, canalizando as verbas resultan-
tes desta operação para a remodelação 

tossustentabilidade;

• Remodelação do património habita-
cional para melhorar as condições de 
habitabilidade das casas dos atuais ar-
rendatários e acudir às necessidades 

tação social, de modo a assegurar que 

necessidades das gerações futuras;



11

• Disponibilizar algumas frações devolu-
tas para criar residências de estudan-
tes em locais onde existe procura e os 
SSGNR não têm atualmente qualquer 

• Criar alojamentos de curta duração - ha-

a preços acessíveis;

• Agregar a oferta de infraestruturas tu-

cas, de forma a melhorar a qualidade 
e conforto das estadias e minimizar os 
custos, através de economias de escala;

• Adquirir o património que, em razão da 

lhorar a qualidade dos serviços de que 
dispomos, bem como para possibilitar 
a criação das valências que respondam, 
cada vez mais, às reais necessidades dos 

Uma vez que os Serviços Sociais não re-
cebem verbas do Orçamento de Estado, 

próprias, sobretudo provenientes das ren-
das de habitação e proveitos dos contra-
tos de mútuo. 
Nesta importante área de intervenção 

desenvolvidas, a Direção dos Serviços So-
ciais da GNR pretende assegurar a máxima 
transparência, sujeitando-se à prestação 

accountability
fazendo questão de ouvir as opiniões dos 

maior número de interesses e necessida-
des comuns.

SSGNR, que serão sempre avaliados, atra-

por carta, correio eletrónico ou telefone.
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porque nem todos os serviços comple-
mentares funcionam a tempo inteiro, 
as soluções oferecidas neste atendi-

mas.
Assim sendo, atualmente, os SSGNR 
estão empenhados em alargar o leque 
de áreas a que podem responder de 
imediato, começando pelas situações 

será possível requisitar um alojamento 
de emergência a meio da noite.
O compromisso assumido, a breve pra-
zo, é o de reforçar ainda mais as capaci-
dades deste canal de comunicação per-
manentemente aberto, alargando-o a 
situações cada vez mais diferenciadas.

Os Serviços Sociais da GNR já estão dis-

ciários 24 horas por dia. 
Na nossa sede está sempre presente 
um colaborador habilitado a respon-
der aos pedidos de esclarecimento 
ou necessidades mais urgentes dos 
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É essencial que os SSGNR estejam cada 
vez mais próximos dos seus idosos, em 

tuações de maior carência económica 
e/ou social. Os SSGNR têm empreen-

mente depois de 2015, quando se deu 
início ao Programa de Apoio aos Bene-

recida, principalmente os que vivem 
em isolamento, afastados dos grandes 
centros urbanos. Com o reforço deste 
programa social pretende-se, sobretu-
do, manter um contacto mais direto e 

tá-los mais e encontrar medidas que 
se adequem à resolução das suas si-
tuações de vulnerabilidade económica 
e/ou social. 
Uma das ações mais visíveis no lança-
mento deste programa traduziu-se na 
criação de uma linha de apoio gratuita, 
o 800 506 061, que permite um con-
tacto mais direto com o Gabinete de 

do acesso a informações importan-

população.
Através desta linha telefónica, muitos 
idosos puderam usufruir de prestações 

ao seu dispor mas que até então lhes 
eram desconhecidas. Em casos mais 
graves, alguns destes seniores foram 

de auxílio social como, por exemplo, 
a Santa Casa da Misericórdia, Juntas 
de Freguesia e IPSS ou, para os apoiar, 
estabeleceram-se protocolos de par-

residência.

bom trabalho do passado, os SSGNR 
apostam na construção de relações de 

combatam não só a vulnerabilidade 
económica mas também o desfavore-
cimento social, a solidão e o isolamen-
to. Tudo, através do estabelecimento 
de contatos mais diretos e regulares 

Em 2017, após a tomada de conheci-

cos sinalizados pela Operação Censos 
Sénior, levada a cabo pela GNR, os 
SSGNR propõem-se a aprofundar as 
suas ações de apoio aos seniores.
Os idosos são uma das camadas da 
população mais vulnerável e desfavo-
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apostaram na realização do evento do 
Dia dos Jogos Tradicionais, na Colónia 
de Férias da Costa da Caparica. 22 de 
abril foi a data escolhida para este gran-
de convívio, que reuniu quase 700 Bene-

não só.

Durante 7 horas, os par-

as corridas de sacos e de andas, 

mini-bowling, remates à baliza, xadrez e 
matraquilhos. 

res”, havia um Micado, uma Jenga, um 4 
em Linha e um Dominó gigantes.

ros a pedais da Escola Segura, onde se 
destacaram alguns pequenos grandes 

traram numa aula de zumba bem ani-

que os SSGNR têm protocolo, também 
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vários exercícios e jogos. 
Para quem preferiu relaxar um pouco, 
ou fazer uma pausa, a tenda das massa-
gens foi um sucesso. 
Foi um dia em família muito bem passado!

Para comemorar o Dia da Criança, em 
2017, e como já se vem tornando tradi-
ção, os SSGNR empenharam-se em pre-
parar uma festa inesquecível, dedicada 
às crianças e jovens dos 0 aos 16 anos.
O evento, que decorreu a 27 de maio, na 
Colónia de Férias da Costa da Caparica, 
será recordado pelas crianças como o 
dia em que algumas das suas persona-

Mínimos e o Gru, o Maldisposto” saíram 

ram de muitas formas. 

Aproximadamente 3 mil pessoas compa-
receram a esta grande celebração. 

pel, slide, escalada, trampolins, pontes 
suspensas, combate com armas de laser, 
matraquilhos, videojogos, espetáculos de 

onde as meninas podiam fazer maquilha-
gem, pintar as unhas e cabelo. No campo 
das pinturas corporais, os rapazes, por 
sua vez, preferiram as tatuagens tempo-
rárias com super-heróis ou clubes de elei-
ção. Foi um dia em cheio!
Para os bebés houve música, massagens, 
ioga, piscina de bolas e fantoches. Tam-
bém não faltaram as exposições da GNR e 
as muito apreciadas demonstrações téc-
nicas, que incluíram o volteio a cavalo e 
o contacto com vários instrumentos musi-
cais ou os exercícios de busca e salvamen-
to com animais treinados, entre outros.
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As fardas da GNR, em tamanho reduzi-
do, também encheram as medidas dos 

orgulhosos.

Este ano, os SSGNR voltaram a apostar 
na realização de Viagens Culturais, que 
decorreram em setembro e outubro.
Além do enriquecimento cultural que 
proporcionam, estas excursões são sem-
pre grandes oportunidades de convívio 

Este ano realizaram-se 4 viagens de três 

Setúbal, incluíram um passeio de barco 
no Estuário do Sado, em busca dos mais 

mentar os viajantes. Seguiram com uma 

ao processo de fabricação e fazer uma 
prova de vinho, paragem numas ruínas 
romanas e estadia na espetacular Penín-
sula de Troia. 

Portas de Ródão, conhecer o complexo 
arqueológico da região e o Castelo do 
Rei Wemba, entre outros locais de inte-
resse histórico e grande riqueza natural.
Mais uma vez, os Serviços Sociais orgu-
lham-se de ter correspondido às expeta-

contaram, adoraram os passeios.

*

der juntar-se de novo numa grande fes-
ta, para despedida de 2017 e entrada 
bem animada em 2018.
O programa de réveillon, que decorrerá 
na Colónia de Férias da Costa da Capari-
ca, incluirá música ao vivo e baile.  
Comece já a combinar com os seus amigos! 

 
entre 18 de junho e 31 de agosto;

 o tema será o “O Mundo 

está agendado para 19 de maio;
 acontecerá 

de setembro. Incluirá atuação de grupos 
musicais aos sábados, alternando com 
noites de fados e sessões de cinema. 
Estão também previstos workshops de 

aulas de zumba aos domingos.
 serão 3 e estão pla-

neadas para abril, setembro e outubro.
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de prestações no âmbito da proteção social, 

soais atualizadas.
Recebe as comunicações dos SSGNR: 

Se não recebe correspondência eletróni-
ca ou postal dos SSGNR, não está a par das 
novidades comunicadas regularmente aos 

a ser considerado nos sorteios regulares, na 
atribuição de alguns subsídios ou presentes 
de Natal e, eventualmente, não aproveita-

protocoladas.
Os SSGNR têm empreendido esforços no 

ciários, reforçando a comunicação, manten-

Todavia, esta proximidade só será plenamen-

ver os seus dados atualizados.

civil, agregado familiar, residência, conta de 
e-mail, morada, telefone, entre outros, de-
verá ser comunicada logo que possível.
A base de dados dos SSGNR não se encontra 

é essencial que, sempre que ocorram mu-
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manos dos Serviços Sociais. Para isso, deve-
rá contactar através do número de telefone 
218 854 640 ou do e-mail raf.srhb@ssgnr.pt. 
Contamos consigo para lhe podermos pres-
tar um melhor serviço!

À semelhança dos anos anteriores, em 2017, 
os SSGNR vão comemorar a época natalícia 

grande família da qual muito nos honramos 
fazer parte, os SSGNR.
No entanto, de acordo com as novas regras, 
para que todas as crianças possam receber a 
prenda a que têm direito, é necessário que 

do familiar em dia. 

tão corretos. Caso não estejam, contacte a 

dos SSGNR pelo telefone: 218 854 640  ou 
através do e-mail: raf.srhb@ssgnr.pt.

mailto:raf.srhb@ssgnr.pt
mailto:raf.srhb@ssgnr.pt
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vacidade e conforto necessários 

questões ou preocupações, mes-
mo as mais delicadas, sem qual-

quer constrangimento. 
Nestes locais, que asseguram a dig-

situação, existe um atendimento per-
sonalizado tanto por parte dos respon-
sáveis dos SSGNR de cada Delegação, 
como pelos colaboradores que estão na 
sede. Isto porque, em cada uma destas 
divisões, foi instalado um equipamento 
para a realização de chamadas de voz 

serem atendidos em Bragança, Faro, ou 
em outra qualquer Delegação, exata-

vessem em Lisboa. 
As videochamadas possibilitam uma 
interação mais próxima, cara a cara, 
com os funcionários da sede dos Ser-
viços Sociais, mesmo para aqueles que 
se encontram a muitos quilómetros de 
Lisboa. 
A intenção subjacente à criação destes 
espaços mais recatados foi precisamen-
te encurtar distâncias e fortalecer as re-
lações com este universo heterogéneo 

De ano para ano, os SSGNR têm tentado 

necessidades.
Em 2017 deram-se grandes passos no 

rios, especialmente com a inauguração 

Évora, Guarda, Castelo Branco, Bragan-
ça, Viana do Castelo, Comando Geral, 
Setúbal e na sede dos SSGNR. Em breve, 
estes espaços chegarão a todas as ou-
tras Delegações a nível nacional.

nome sugere, materializam-se em salas 
exclusivamente pensadas para receber 
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Cientes da importância de proporcionar 
o acesso a serviços de qualidade, que 
contribuam para aumentar o bem-estar 

apostado na melhoria das condições 
dos protocolos celebrados, renegocian-

às ofertas disponíveis no mercado. Por 
outro lado, mantém o seu empenho no 

de parcerias, sempre que estas repre-
sentem verdadeiras mais-valias para os 

Sustentados no conhecimento que de-
têm das necessidades mais prementes 

belecem como prioritários os protoco-
los nas áreas da saúde, farmácia e apoio 
social, nomeadamente ao nível dos cui-
dados domiciliários e lares de idosos. 
O ensino é outro dos campos onde os 

Agências 5

Alojamento 13

Apoio Domiciliário 32

Automóveis 3

Aluguer de Viaturas 2

Bancos 8

1
Consultadoria 

Financeira 2

Desporto 15

Ensino 30

3

Farmácias 38

Lares 33

Saúde 144

Seguros 4

Viagens 2

Outros 24

SSGNR empreenderam um grande in-

um aumento da procura/usufruto de 

ços Sociais podem usufruir de 359 pro-

vidades:

O Livro de Protocolos, reeditado em 
2017, pode ser consultado nas Delega-
ções dos SSGNR existentes em todos os 
Comandos da GNR. Para consultar as 
condições acordadas entre os SSGNR 
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